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Capitulo 1


			“Próton?…”


			…


			Nenhum desconforto impedia o garoto de continuar como uma âncora do próprio sono. Boca e olhos meio abertos não eram referências maiores do que o ronco, mesmo que não muito alto.


			“Pode me ouvir?”


			Não necessariamente acordado, ele sorriu.


			“Próton, responda…! Como é possível que você ainda esteja dormindo?!”


			— Uma voz relaxante não deveria ficar assim de uma hora pra outra.


			Próton percebeu devagar que a voz dentro de seu ouvido não era parte de um sonho. Depois de abrir os olhos, considerou fazer parte de um pesadelo.


			Era uma perspectiva de muita informação, até para alguém bem desperto: luminosidades vermelhas numa escuridão de pequenos seres em movimento, vistas de cabeça para baixo.


			A perna direita de Próton estava presa a uma corrente, soldada ao teto de uma caverna. O metal rangeu ao oscilar do início de desespero. Mesmo parado, Próton transpirava tanto pelo nervosismo quanto pelo calor.


			“Próton, acorda!”


			Se não fosse pelo contato, talvez Próton nem percebesse que estava com um fone de um rádio. Nada familiarizado com o aparelho, ele buscou pelo botão de comunicação. E, como se lesse pensamentos, a voz o avisou: 


			“O PTT fica atrás da sua orelha.”


			Próton acionou o botão.


			— Como vim parar aqui?! Que lugar é esse? E o que são essas baratas-vagalumes do tamanho de pão francês? Aliás, quem é você?!


			“Me chame de Dandelion. Não temos tempo pra grandes explicações agora. Você tem que sair daí logo, senão essas coisas vão te devorar vivo. Vou te guiar, mas não vou poder te resgatar.”


			— Espero que suas palavras ajudem mais do que confortam…


			Sem qualquer sinal prévio, a corrente cedeu um pouco. Sensação de queda livre numa desprezível fração de segundo. Um susto para Próton gritar e comprimir as pálpebras, antes de notar que ainda estava pendurado. Ao espiar por um dos olhos, se sentiu o maior alvo de lasers do mundo.


			“Essas criaturas são atraídas por sons altos e súbitos. O laser vermelho na cabeça é uma espécie de visão rastreadora: uma vez que elas te identificam, podem te achar em qualquer lugar. Então, não faça barulho.”


			— É meio tarde pra isso, Dandelion.


			Nos três segundos que Dandelion levou para dizer alguma coisa, Próton teve certeza de que ele tinha praguejado.


			Depois que sua mão encontrou uma empunhadura, o que explicava o sobrepeso nas costas, Próton puxou e admirou o enorme machado negro.


			— Eita preula…


			“A saída deve ser um túnel estreito. Você consegue ver?”


			A passagem ficava na parede, a pouco mais de dois metros do chão. Fácil de localizar.


			— Sim.


			“Você tem que chegar lá sem deixar que essas criaturas te alcancem.”


			— É muito fácil falar, sabia?!


			A corrente cedeu um pouco mais, como um dispositivo de tortura. Ao mesmo tempo, as pequenas predadoras começaram a se amontoar. Subiam umas às outras para alcançar a presa mais rápido.


			“Presta atenção. Sempre tem um jeito, ainda que não pareça.”


			Aquelas palavras foram mais bem processadas do que Dandelion poderia esperar. A autoconfiança de Próton não costumava o beneficiar acima de otimismo. Naquele momento, isso era somente mais uma particularidade.


			“Você deve estar armado.”


			— Estou.


			“Então, só sai daí. Você consegue.”


			Impulsionando o corpo para cima, através de habilidade não autoavaliada, Próton agarrou e escalou a corrente que o prendia. Então, golpeou um dos brutos elos. Tarefa cansativa. Seu braço tremia por conta do peso do machado.


			— Sei que isso não tem lógica… — disse Próton para si mesmo, ignorando as faíscas que os ataques produziam —, mas, com essa ambientação conspirando contra minha sanidade, vou fazer o que eu quiser!


			O mais intenso golpe acendeu o machado em energia azulada e transformou o elo em carvão antes de rompê-lo. Próton prestou mais atenção em sua queda do que naqueles detalhes absurdos. Afinal, ele tinha meio segundo para realizar outro ato absurdo.


			Quanto tempo um instante pode durar na cabeça de alguém?


			Um gato é capaz de cair de pé, de determinada altura. Próton pensou nisso ao subir pela corrente. O mesmo pensamento se reforçou durante a queda.


			O machado reacendeu com mais vigor, afastando as criaturas com a força emergente. Quando a lâmina tocou o chão, formou uma rachadura, levantou poeira e aglomerou as oponentes num círculo três metros distante do alvo. Cobertas por faíscas elétricas, a maioria delas teve os lasers inativados.


			Assim, Próton chegou à conclusão de que até uma metade de segundo às vezes pode durar bastante.


			Sem perder tempo, Próton se ergueu da aterrissagem estranhamente perfeita e devolveu o machado à bainha nas costas, repleta de tecnologia que ele nem fazia questão de tentar entender.


			Restou alcançar o amplo buraco que se encontrava na parede natural. Alguns dos insetos mutantes tornaram a se mover quando Próton chegou à saída.


			— E agora?


			“Você conseguiu?”


			— Sim.


			“Ótimo. Siga em frente. Você vai encontrar uma granada no caminho. Você deve explodir a passagem no ponto mais estreito do túnel, pra não ter que se preocupar com companhias indesejadas.”


			Enquanto Dandelion falava, um objeto atraiu a atenção de Próton. Lá estava a tal granada.


			— Mais alguma coisa?


			“Sim. Estamos próximos. A gente vai se encontrar logo. Mas antes você deve encontrar outros dois caras. Não brigue com eles e não os incentive a brigarem com você.”


			— Não sou de brigar…


			“Tenta não demorar muito. Me avisa se vir alguma coisa irregular.”


			Com o indício de pausa na comunicação e uma olhadela no local onde estava, Próton não segurou um resmungo.


			— Não sei o que esse cara entende por coisa irregular.


			Encontrar o local para bloquear a passagem não foi difícil. O objetivo era causar um pequeno desabamento, não ser soterrado. Portanto, Próton considerou dignos os minutos gastos para ter certeza.


			O estrondo da explosão, entretanto, levantou o receio de ter calculado mal. Próton correu para fora do túnel e esperou, sem abrir os olhos, até o barulho parar.


			À frente, um ambiente mais espaçoso se apresentou. Próton respirou fundo ao adentrar. O som de uma lâmina afiada sendo desembainhada logo o parou. A ponta se sustentou rente à nuca, enquanto o portador o ameaçava sob sua voz familiar.


			— Não se mexa.
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Capitulo 2


			— Henrique?


			O nome dito foi um chute direto ao gol. E o cenho franzido de Henrique, por sua vez, demonstrava mais exigência por uma resposta do que desconfiança em si.


			— Quem é você?


			Expondo as mãos desarmadas, Próton se virou devagar.


			— Levi Lacerda. — Henrique o reconheceu com certa indiferença, mas a espada não cedeu. — Que merda você faz aqui?


			— O que você faz aqui? Não saberia me dizer o que tá rolando, saberia?


			— Acho que nós morremos e não fomos pro céu. — Henrique inclinou a cabeça para o lado. — Agora que te vejo aqui, acredito que a probabilidade dessa teoria tenha aumentado consideravelmente.


			Um tanto incerto, Próton assentiu.


			— O que diz é válido, até que se prove o contrário.


			— Vamos descobrir.


			Não houve outro aviso de ataque. Próton se esquivou por puro instinto de sobrevivência.


			— O que tá fazendo?!


			— Se você estiver morto, hipoteticamente, não deve poder morrer de novo.


			Os ataques continuaram. Próton puxou o machado e parou a espada de Henrique em cima da hora. A força que ele colocava não era de brincadeira.


			— É sério, para com isso! Não me obrigue a te machucar…!


			Incrivelmente veloz, Henrique deu uma volta estratégica em Próton e, com o pomo da espada, o derrubou com um golpe um pouco acima da nuca. O machado caiu no chão, ressoando um pesado arranhar metálico.


			— Se você não lutar, vou matar você. — Após desembainhar outra espada idêntica, Henrique as girou entre os dedos. — Não tô te impedindo de escolher, não que eu pense que faria alguma diferença.


			A mão de Próton se manchou de vermelho após tocar a parte de trás da cabeça. No entanto, o calor ofuscou a dor, de dentro para fora. Um punho cerrado, à medida que o outro fechava em torno da empunhadura do machado. Levantar-se foi o impulso de uma investida, mais duas se emendaram naquele esforço.


			Empurrado para a parede, Henrique parecia encurralado. Parecia… Ali não havia obstáculos para ele, somente utensílios. Escorregadio como um sabão molhado, Henrique usou a parede para estimular a corrida. Deu mais uma volta em Próton, terminou o chutando nas costelas e o atirou contra a parede.


			— Lerdo demais.


			“Próton?”


			Mesmo que quisesse, Próton não podia responder Dandelion. O machado cedeu novamente, porém não solto dessa vez. Dois segundos de atenção dedicados à arma menosprezada pelo peso. A lâmina larga do machado tinha três orifícios assimétricos, dois deles incompletos, semelhantes a ganchos.


			— Esse machado deve ser mais pesado do que você. Uma arma bruta não combina nada com seu perfil.


			Embora Próton não compreendesse bem por que Henrique perdia tempo falando, previa que sustentasse o papel de vilão. Portanto, quando ele avançou outra vez, Próton levantou o machado numa precisão não esperada. O ângulo evasivo, entre defesa e ataque, dava a entender que Próton buscava outra coisa.


			A espada esquerda escorregou até a metade do orifício fechado da lâmina chata e travou ali. Assim que Henrique tentou circundar a extensão da arma, Próton pescou a espada direita com o gancho superior do machado e o virou mais para baixo. A posição torcia os punhos de Henrique e finalizava a defesa.


			“Próton, que merda tá acontecendo?!”


			Para se dar ao luxo de atender Dandelion, Próton segurou o machado como um escudo, usando apenas uma mão.


			— Olha só, não é uma boa hora!


			O ato provocou o adversário e o inspirou a continuar com a luta. Henrique puxou ambas as espadas para trás, mas teve algum trabalho para desencaixá-las da armadilha.


			[image: ]


			Enquanto isso, o confronto era observado através da mira de um fuzil. Alguém, escondido ali próximo, não estava a fim de revelar sua presença pacificamente.


			“Syrup?”


			— Fala.


			“Você encontrou os outros?”


			— Sim. Eles estão caindo na porrada.


			O fato de Dandelion precisar de mais do que três segundos para se manifestar moldou um sorriso no rosto de Syrup.


			“Você consegue pará-los?”


			— Claro. Em quem devo atirar?


			“Você não deve atirar neles… Syrup, não esqueça que estamos do mesmo lado.”


			— Não sei se quero lutar ao lado deles. — Soando desinteressado, ele mirou na cabeça de Henrique. — Mas me sinto tentado a atirar em alguém agora.


			“Não atire neles!”


			Para a concentração não lhe escapar, Syrup retirou o fone do rádio e reposicionou a mira.


			Com a batalha em andamento, Henrique acabara de jogar Próton no chão. As ideias de Próton para defesas funcionais estavam esgotadas, diante da velocidade muito superior do seu oponente.


			Restou a Syrup tomar uma rápida decisão: puxar o gatilho ou deixar um babaca matar o último infeliz que acordou naquele lugar. Não considerou a escolha difícil. O tiro resultou num eco ensurdecedor pela caverna.
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Capitulo 3


			Cálculo excelente.


			A bala passou perto o bastante para ser sentida, mesmo sem atingi-los, e terminou cravada num buraco na parede.


			Henrique recuperou a postura somente após o tinido diminuir. Seus olhos procuraram pelo atirador. E Syrup se revelou, ainda mantendo-o em mira.


			— Desculpe interromper, mas isso já estava um saco.


			— O que ele significa pra você?


			— O mesmo que você, Henrique Zimerman: porra nenhuma. Não quero desperdiçar minhas balas atirando em vocês, principalmente depois de já ter usado uma como aviso. Eu não aviso duas vezes. Então, por que vocês não facilitam as coisas, dão as mãos e fazem as pazes como bons meninos?


			— Abaixa a arma.


			— Se não quiser que eu meta uma bala na sua cabeça, cala a boca e faz o que tô falando. Guarda logo essas merdas de espadas. Sei que você não é idiota a ponto de realmente pensar que somos seus inimigos.


			O rosto neutro despertava curiosidade nos pensamentos de Henrique. Fosse como fosse, ele embainhou as espadas. Syrup abaixou a arma, em seguida.


			Além de não se pronunciar, Próton também não se moveu. Syrup entendia bem quanto o silêncio podia ser mais perigoso do que a ira livre, leve e solta. Um punho cerrado e trêmulo confirmava.


			— Relaxa.


			Ao oferecer a mão, Syrup despertou Próton de lembranças ruins. Ele a aceitou e se levantou, já com um sorriso largo. Então, Syrup colocou o fone novamente e acionou o rádio.


			— Dandelion?


			“Syrup… O que você fez?”


			— Os dois estão vivos e sem buracos de bala, ainda. Vê se não me estressa.


			“Obrigado.”


			— Vou fazer o possível pra manter as coisas sob controle, mas não faço milagres. Toma conta da sua turminha você mesmo.


			“É a sua turminha, pelo menos até a gente se encontrar.”


			— Então, trate de correr, porque não sou babá. Pra onde devemos ir?


			“Vocês estão numa caverna subterrânea. Caso surja mais de uma opção, por via de regra, o caminho é pra cima. Continuem subindo e tomem cuidado.”


			— Entendi. Tchau.


			Quando terminou de falar, Syrup respirou fundo, antes de notar o sorriso insistente de Próton. A singularidade daquela expressão, diante do contexto, somada aos cabelos ruivos e olhos verdes, formava um pacote inconfundível de informações.


			— Heitor, embora tenha me salvado, você não se lembra de mim, não é mesmo?


			— Pra falar a verdade… você não é do tipo de pessoa esquecível, mas não me lembro do seu nome.


			Pouco impressionado pela sinceridade de Syrup, Próton deu de ombros.


			— Me chama de Próton.


			— Então, me chama de Syrup.


			— Que apelido doce!


			Próton ameaçou apertar as bochechas, e Syrup se afastou.


			— Não abusa da minha boa vontade.


			— Positivo e operante.


			A posição de sentido do comando militar se tornava quase amável vinda de Próton, combinada a seu bom humor esquisito.


			— Vamos continuar subindo. — Syrup suspirou. — Prestem atenção ao redor e se comportem como adultos.


			Eles não manifestaram concordância, apenas seguiram o percurso juntos.


			De acordo com as instruções de Dandelion, o trio escolheu a única alternativa de direção crescente entre os túneis. Metro a metro, a subida ficava mais desgastante. Cabelos pingando suor resultaram de uma caminhada de alguns minutos, até o ambiente mais amplo e sem saída. 


			— Quanto será que mediria um termômetro aqui? — Próton quis saber, ofegante. — Sessenta graus? Sessenta e cinco? Se me disserem que é menos, não vou acreditar.


			Possivelmente sem ter escutado uma palavra, Syrup chamou Dandelion no rádio. Tateava a parede à frente, como se duvidasse da genuinidade dela.


			— Não tem saída…


			“Como não tem saída?”


			— Nós subimos pelo maldito túnel até não ter mais pra onde ir.


			— E tá muito quente aqui — Próton reclamou, sobre o ombro de Syrup. — Tipo insuportável.


			— Devemos voltar?


			“Não! Descer não é opção. Vocês precisam dar um jeito de sair daí agora mesmo! A maré tá subindo e, nesse caso, não é feita de água.”


			— Por que você não disse isso antes?!


			“Vocês já não estavam se entendendo. Se vocês se desesperassem, seria pior…”


			— Porra, Dandelion!


			— O que tá rolando? — Próton perguntou.


			— Estamos presos dentro de um vulcão.


			— O quê?! — Próton e Henrique exclamaram juntos.


			— Ah, não, senhor… — Próton avaliou a parede adiante. — Não mesmo.


			— O que tá fazendo? — Syrup franziu o cenho.


			— Se não temos mais como subir, nossa liberdade tá do outro lado dessa parede. — Próton marcou um X numa pequena região, com uma das pontas irregulares do machado. — Atira aqui.


			— Ah, por favor… Preciso mesmo dizer que uma bala de fuzil não vai abrir um buraco grande o bastante pra sairmos?


			— Confia em mim. Atira.


			Talvez por estar cansado demais para discutir, Syrup simplesmente atendeu ao pedido. O barulho surtiu mais efeito do que o impacto da bala em si. O eco incentivou a rachadura formada a se alastrar pela parede.


			Próton estava otimista, tanto que despertou a desconfiança de Henrique.


			— Você tem uma bomba ou algo do tipo pra demolir essa parede?


			— Algo do tipo.


			De olhos fechados, Próton imergiu em concentração.


			— O que tá fazendo?


			Uma faísca azulada nasceu, correndo da empunhadura até a extremidade da lâmina negra. Mais um instante, e o poder visível tomou o machado de forma contínua.


			— Saiam da frente!


			O aviso de Próton não era questionável. A tremenda atividade na lâmina se espalhava no ar. O machado nem chegou a tocar o alvo, pois a energia antecedeu o golpe e destruiu a parede rochosa, numa abertura de não menos do que três metros de diâmetro.


			Contudo, o estrago não parou por ali. Os garotos tiveram que se desviar das grandes pedras que desabavam do teto e se afastar da caverna o mais rápido possível.


			Enfim, numa distância segura, eles pararam, e a sensação de adrenalina começou a baixar. A curiosidade de Syrup não esperou que ele recuperasse o fôlego.


			— Como você fez aquilo?


			— Não sei explicar.


			Estava claro na expressão de Henrique que não acreditava muito na resposta de Próton. No entanto, não fazia parte de seus planos perder tempo discutindo, ou pelo menos não sobre aquilo. A falta da arma de fogo de Syrup lhe chamou mais a atenção.


			— Você deixou o fuzil pra trás?


			— Não vou ficar carregando um fuzil sem munição pra cima e pra baixo. Pesa pra cacete.


			— Você só tinha mais uma bala?


			— Por que você acha que atirei só mais uma vez?


			— Seu desgraçado… — Henrique não parecia de fato impressionado. — Você ficou ameaçando nós dois com uma única bala?


			— Provavelmente eu só precisaria matar um. Mas, caso precisasse matar o outro, eu o faria na porrada. Por que tá reclamando?


			Diante do que se iniciava, Próton suspirou e atendeu ao chamado de Dandelion.


			“Vocês estão bem?”


			— Estamos.


			“Por que ninguém mais me atende?”


			— Os outros estão ocupados demais querendo se matar.


			“Se mudaram de foco, é sinal de que conseguiram sair. Que bom… Vocês devem estar na alameda carbonizada agora, correto?”


			Próton reparou no caminho repleto de árvores enormes. Com aspecto de carvão queimado, os numerosos galhos compridos formavam o teto arqueado metros acima do grupo. O cheiro forte era como o de um incêndio de algum material tóxico.


			— Que nome descritivo.


			“Sigam em frente até as penhas e me esperem chegar. Vou encontrar vocês lá.”


			— Positivo.


			Obtida a nova instrução, Próton interrompeu o bate-boca dos companheiros de jornada.


			— Pessoal, Dandelion disse que vai encontrar a gente logo ali. Então, vocês vão ter que parar agora ou ir discutindo no caminho.


			Depois de um instante hesitante, eles continuaram a caminhada em silêncio. Não demorou muito até alcançarem o local indicado.


			O fim da trilha permitia a visão ampla dos tons mais quentes de laranja e vermelho da massa luminescente que assumia o lugar das nuvens. A aparência orgânica prendeu a atenção do trio.
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Capitulo 4


			— Mas que porra é essa?


			Syrup exteriorizou o pensamento coletivo. Embora a paisagem assustadora merecesse a concentração de todos, Próton conseguiu se distrair com outra coisa.


			— PRO TAN?


			A nova leitura do próprio apelido conquistou a atenção de ambos os aliados.


			— Aquilo lá em cima é sinistro… — Apesar das palavras, os olhos arregalados de Próton analisavam o antebraço esquerdo. O verde azulado do nome cintilou ao toque de seu polegar. — É tão sinistro quanto ter uma tatuagem cibernética em caps lock.


			A menção incentivou os outros a conferirem se tinham uma também. A espessura das letras era tão fina, que não dava para ter certeza se estavam em cima ou embaixo da pele. Visual eletrônico fantástico.


			— Um grande amigo meu costumava me chamar assim… — Uma risada suave e o ar nostálgico acompanharam o comentário de Próton. — Carga elétrica positiva.


			Embora a denominação combinasse com o machado, Henrique limitou sua opinião a um revirar de olhos.


			Alisando sua tatuagem, Syrup refletiu sobre o fato de não ter questionado Dandelion por chamá-lo por aquele nome. Simplesmente processou e aceitou a designação. Para Próton, a situação era semelhante.


			— Heróis usam codinomes.


			— Levi, sua ingenuidade passa dos limites. — Henrique cruzou os braços.


			— Eu sei, estamos no inferno, mas não é como o que ensinam nas escolas dominicais. Não estamos indefesos aqui só pra sofrer torturas. Vocês acham mesmo que somos capazes de resistir à toa?


			— Só falta dizer que essas armas infernais foram presentes de Deus — Henrique disse.


			— Talvez sejam, pra que a gente tenha uma chance de…


			— Ou talvez seja parte da tortura te deixar criar esperança pra depois esmagá-la bem na sua frente.


			— Você é muito pessimista, Henrique. Aposto que você não era um ninja antes de morrer. Por que você só não confia no seu nome de guerra? Afinal, se ele não te faz um herói, no mínimo te fez um ótimo soldado.


			— Eu não tenho um nome de guerra. É meu nome de verdade.


			Após fazer um sinal de aspas junto à ênfase em sua voz, Henrique mostrou a tatuagem e deixou os demais pensativos. Os olhos semicerrados de Próton, enquanto relia as sílabas, enxergavam uma alternativa.


			— Mais ou menos…


			— Não. É exatamente meu nome, em transcrição fonética.


			Ninguém sabia o que aquilo significava, e a dúvida era desconfortável. De qualquer forma, Henrique decidiu tomar as rédeas.


			— Aonde está indo? — Próton perguntou. — A gente tem que esperar o Dandelion.


			— Não sei quanto a você, mas eu penso por conta própria e não preciso de ninguém me dizendo o que fazer.


			— Por que você tem que dar tanto trabalho? — Syrup avançou dois passos e, da bainha às costas, puxou uma espada de duas lâminas. — Não tá liberado pra cair fora.


			Aquela falta de paciência veio repentina. Henrique empunhou as espadas gêmeas, antes que Próton se pusesse entre os dois.


			— Espera aí! O que há de errado com vocês?!


			— Você não sabe o que tem lá em cima e ainda assim quer ir sozinho? — Syrup ignorou Próton. — Não importa. Se você for, vai atrasar a gente. Democraticamente, vamos acabar tendo que te resgatar, e eu não tô a fim.


			— Não posso impedir vocês de ficarem aqui ou de virem comigo, do mesmo jeito que você não pode me impedir de cair fora.


			— Paga pra ver.


			Pouco disposto a ser a peça sobrando no confronto, Próton acenou diante de ambos.


			— Qual foi?! Vocês não estão me vendo aqui, não?!


			— Sai da frente — Henrique nem olhou para Próton ao dizer.


			— Isso, Próton, sai da frente. Vou resolver esse problema num minuto.


			— Tá bem! Tá bem! — Próton não abandonou sua posição. — O lance é democrático, né? Beleza, então! Vamos os três. Dois contra um. Desculpa, Syrup.


			— O quê?!


			— Fica calmo. — Confiante, Próton arriscou uma aproximação perigosa, segurou a empunhadura única entre as lâminas da espada de Syrup e, humildemente, o persuadiu a baixá-la. — Cedemos agora, nos acertamos depois.


			Diante da hesitação pela intromissão, Henrique embainhou as espadas e começou a subir as penhas. A contragosto, Syrup puxou sua espada para si e a guardou.


			— Espero que saiba o que tá fazendo.


			Próton suspirou, não exatamente aliviado.


			— Eu também.


			Durante a subida, Próton tentou fazer contato com Dandelion, para contextualizá-lo sobre a mudança de planos, porém escutou apenas estática em resposta. Qualquer coisa que dissesse aos outros poderia ocasionar mais uma discussão, então ele se limitou a praguejar em pensamentos.


			Embora não fosse abafado em cima das penhas, o clima permanecia quente. Conforme prosseguiam, as rochas se uniformizavam. O horizonte trazia névoa densa e avermelhada, na única sonoridade do vento, que o grupo não sentia. Gradativamente, o assovio se transformou em grunhidos múltiplos e constantes. Eles pararam ao mesmo tempo quando perceberam. Não foi preciso trocar uma palavra para que tomassem as armas em mão.


			Numerosas criaturas irromperam da névoa como bolas de futebol, chutadas com toda a força de um profissional. Entender o enxame não era uma tarefa simples. Medindo em torno de um metro, os seres eram uma mistura improvável de alma penada de desenho animado com carranca carnal.


			As características visuais eram tão intrigantes quanto os movimentos indefinidos. Apesar de se direcionarem ao grupo, no alcance das lâminas, vários deles se esquivavam subitamente.


			Não era fácil atingi-los ou desviar deles. Nem a invejável velocidade de Henrique funcionava, e Syrup compartilhava da mesma ineficácia, enquanto Próton conseguia acertar dois deles em sequência.


			Quando finalmente derrubou o primeiro fantasma carrancudo, Syrup foi atingido por outro nas costas. O golpe não aparentou ser tão forte, mas ele caiu sobre um dos joelhos, com um resmungo alto e uma careta. Próton tentou se aproximar, sem mensurar a própria exposição ao perigo.


			— Syrup…!


			— Tomem cuidado! Essas coisas queimam como malditas águas-vivas! Elas são imprevisíveis, não seguem nenhum tipo de padrão de batalha…


			Uma das criaturas confirmou o raciocínio de Syrup, foi um foguete sem plano de voo. Atirou-se para dentro de uma fissura no chão. A visão do fantasma borrachudo, se debatendo para se desprender, trazia a Syrup a ideia de que a própria mente estava lesionada.


			O ataque de outro deles foi interrompido em cima da hora pela lâmina do machado negro. Cortou-o ao meio.


			— Então, parem de tentar encontrar um padrão — Próton aconselhou, após estender a mão para o amigo.


			Por sua vez, Henrique continuava ileso. Afugentava os oponentes com sagacidade. Contudo, a quantidade de alvos abatidos era desprezível comparada às tentativas. Ele não escondeu a frustração.


			— Fala sério… Parece que quando se mata um, surgem três. Eles vão acabar vencendo a gente pelo cansaço…


			— Você acha? — O avistamento de um novo inimigo originou o tom irônico de Próton. Em seus seis metros de altura, a criatura sem rosto emergiu da neblina. Tinha um braço único e robusto, e expelia continuamente os seres menores pela boca no topo da cabeça. — Não queira ver o que estou vendo.


			Os três se espaçaram para cercar o gigante, que de modo espontâneo reagiu da mesma forma. Demonstrou interesse superior por Próton, uma vez que as carrancas eram capazes de manter Syrup e Henrique ocupados.


			— Por que ele tá me seguindo?!


			A mão de sete dedos grosseiros tentava apanhar Próton. Restavam duas alternativas: correr ou contra-atacar. Próton não era muito rápido; o grandão, tampouco. Então, correr funcionaria, ainda que não para sempre.


			Nesse meio-tempo, o amontoado era uma praga de gafanhotos uns sobre os outros. Uma das criaturas proporcionou uma extensa queimadura no braço esquerdo de Henrique. Embora pudesse reclamar pela dor, parar de lutar não era opção. Por sua vez, Syrup foi atingido no ombro direito e, logo em seguida, na perna esquerda. Assim, acabou encurralado no chão.


			O número excessivo de fantasmas em batalha bloqueava a visão de Próton sobre os parceiros. Os sons que escutara, entretanto, foram claros o bastante para gerar preocupação e distração. Falhou em se livrar da enorme mão dessa vez. Ela o agarrou por trás, o ergueu e o arremessou. Próton caiu de costas, o machado deslizou para longe.


			Henrique e Syrup estavam sobrecarregados. Não havia possibilidade de prestarem socorro.


			Por necessidade, Próton tirou um instante para respirar e localizar o machado, longe de alcance imediato. O tempo que levou olhando para trás foi o suficiente para ser coberto pela sombra do gigante. A mão vinha espalmada, a ponto de esmagá-lo. Contudo, o movimento se interrompeu a centímetros de distância.


			Tiros de pistola forneceram cobertura a Syrup simultaneamente. Pareciam soar de sentidos absurdos para um único atirador. Apesar disso, depois que os fantasmas se desintegraram, somente um pistoleiro se revelou, com as armas já de volta aos coldres. Talvez a jogada dos cabelos loiros fosse para não atrapalhar sua visão, talvez fosse para se exibir. De um jeito ou de outro, ele sorriu ao perceber que chegara a tempo de ajudar alguém que ainda conseguia se levantar sozinho.


			O caso foi simultâneo aos dois punhos extras que Henrique ganhou. Cobriram suas costas, conforme ele dava conta dos adversários que vinham pela frente. E, quando Henrique se virou, não havia mais o que fazer: cada fantasma levara um soco no meio da carranca e voara para longe. Aquele rapaz também era rápido. O sorriso de lado pressupunha muito a personalidade dele — assim como as falhas na sobrancelha direita e o coque malfeito, reduzindo o comprimento dos dreadlocks —, junto aos olhos voltados exclusivamente para o gigante.


			Após ter a cabeça perfurada, o monstro maior começou a se desfazer em cinzas, e uma lança se soltou de sua cabeça. Assim que o crânio se desfragmentou, a lança caiu e terminou cravada no chão. Logo em seguida, o dono passou pela arma e a recolheu. Seu rosto não seria intimidador, se não fosse pelo grau de seriedade da expressão. Mesmo assim, Próton se entusiasmou quando conseguiu ler o nome no antebraço: Dandelion.


		




[image: 5]




			





Capitulo 5






			— O que foi que eu falei pra você?! Me esperem chegar! Qual parte você não entendeu?! Vocês querem mesmo me deixar maluco?!


			— Desculpe… — Incapaz de colaborar para o estresse, após se levantar, Próton permitiu que a curiosidade fluísse: — Eu te conheço, não conheço?


			Dandelion não respondeu. A pergunta foi até esquecida, com um pulo inesperado nas costas de Próton.


			— Que bom que você tá bem!


			Certa euforia de ambas as partes espalhava o bom humor quando conferiu de quem se tratava.


			— Juca?! É mesmo você?! — Sem pedir permissão, Próton cutucou as bochechas do amigo para ter certeza de que não era fruto de sua imaginação. — É você de verdade!


			— Você quer dizer “apesar de estarmos mortos”?


			A alegria no rosto de Próton minguou.


			— É oficial? Estamos mortos?


			— Você também não se lembra do que aconteceu?


			— Eu me lembro sobre você… Perdi meus melhores amigos de uma vez só e, por um momento, pensei que tinha sido um pesadelo… Mas seja como for… — Um abraço completava o aperto de mãos, que reconquistou os próprios sorrisos. — Cara, é muito bom ver você de novo.


			— Seria melhor se não fosse aqui, mas igualmente.


			Um pigarro redirecionou a atenção. À frente de Henrique e Syrup, o último membro da tropa número 1 então encarava Próton. Expunha um sorriso singelo, uma sobrancelha erguida e os braços cruzados.


			— Noah…


			O reconhecimento retornou com algo a mais. As pálpebras de Próton se preencheram. Em vista disso, recebeu um abraço e tapinhas nas costas.


			— Por que tá chorando?


			— Senti muito sua falta.


			— Eu também, Próton.


			Dispensando a melancolia, Próton limpou as lágrimas e sorriu pela ênfase em seu apelido e por notar o nome no antebraço do amigo.


			— BF… Sempre curti isso!


			— O que é BF? — Juca quis saber. — Batata Frita?


			Como resposta, o dono do apelido expôs o antebraço, onde lia-se Blackflag. Conteve um revirar de olhos diante da risadinha de Juca.


			— Ah tá, entendi!


			— Precisamos esclarecer umas coisas importantes.


			— Seu rosto não me é estranho… — Juca estreitou os olhos para Henrique. — Você não é aquele colírio da Capricho, filho da senadora?


			— Alguma coisa nessa pergunta tem alguma relevância?


			— Bem…


			— Não do meu ponto de vista.


			Terminante o suficiente, Henrique prosseguiu com o que considerava oportuno.


			— Dandelion, que tal começar explicando como você sabe tanto sobre esse lugar? Como você sabia o jeito de matar aquela coisa? É até absurdo falar isso, mas pareceu fácil pra você.


			Dirigindo-se a nenhum deles especialmente, Dandelion deu um passo à frente.


			— Encontrei Juca e Blackflag ainda na caverna, e nós três passamos por isso antes de vocês. Depois de avançar, é melhor não voltar atrás, a menos que seja indispensável. Tudo se reconstrói. Então, meio que tínhamos noção do que fazer.


			Com um largo sorriso, Juca envolveu o braço nos ombros de Dandelion, numa quase chave de braço.


			— Modéstia! Da primeira vez, também foi ele que matou o grandão. Dandelion é foda!


			— Da primeira vez, foi bem mais difícil…


			A contrapartida de Dandelion não adiantou muito. Entretanto, ele retomou o foco. Desembolsou um microSD e o inseriu num dispositivo, semelhante a um relógio de pulso de alta tecnologia.


			— Não fui o primeiro a acordar aqui. Não sei se vamos conseguir encontrá-lo, mas vocês devem saber que somos sete.


			O dispositivo ativou um holograma, imagem retangular de vinte e cinco centímetros. O vídeo selfie revelou um rapaz de cabelos azuis desbotados, num cenário comparável ao que o grupo estava. Transpiração marcava, além da pele, as roupas. Ele suspirou e se preparou para começar o depoimento.


			“Meu nome é Max, tenho vinte e seis anos e… não é a primeira vez que estou me apresentando… É só uma ideia…” Ele meneou a cabeça, sem encarar a câmera. “Vou dar um jeito de deixar essas mensagens pra serem encontradas na ordem mais vantajosa possível. Se tem alguém assistindo isso, é porque funcionou. Como isso funciona, não tem muita relevância agora.


			“Não sei se estou no inferno ou em algum tipo de purgatório… Nem quero saber, não faz diferença. As circunstâncias e as providências são o que importa. Este lugar, cheio de criaturas grotescas, está me testando o tempo todo. Desisti de buscar sentido na forma como tenho passado nesses testes… Acho que estou numa experiência pós-morte, não a primeira e, talvez, não a segunda. Acho que sou uma espécie de alma rebelde…


			“Ainda não encontrei ninguém como eu, mas duvido muito que eu seja o único. Por isso, estou gravando mensagens. Quem quer que esteja vendo isso, não desista. Se tiver mais alguém com você, se unam. Não importa quão diferentes sejam, vocês têm um objetivo em comum, e, acredite em mim, é muito difícil seguir sozinho… Se pude tomar essa iniciativa, vocês podem ser uma equipe excepcional. Então… lutem juntos e sejam a Resistência.


			“O que vocês acabaram de enfrentar foi só o começo. O próximo desafio vai trazer seres velozes. Eles só vão parar pra tentar envenenar vocês. Então, tomem cuidado. Sugiro que deem um tempo onde estão, se estiverem muito cansados, e que se organizem pra destruir o patriarca o mais rápido possível. Vocês já devem ter notado a dependência. Quando derrotam o superior, derrotam os menores também… Por enquanto, isso é tudo.”


			O silêncio tomou conta por um momento. Entreolhares variavam entre dúvida, desconfiança e perplexidade.


			— Não sei se todos o conhecem pessoalmente, mas aposto que todos já ouviram falar nele.


			As confirmações às palavras de Dandelion vieram diferenciadas, ainda que sutis, a não ser por Henrique, que desviou o olhar. A reação levantou suspeitas que Syrup não fez nenhuma questão de disfarçar, apesar de não se pronunciar.


			— Consegui me conectar com os rádios de vocês — Dandelion procedeu —, mas o que temos do Max não passa de gravações… Acho que ele pode não estar mais aqui.


			— Acha que ele morreu? — Juca indagou.


			— De novo?


			— Você me entendeu.


			— Espero que ele tenha conseguido sair.


			— Mesmo assim, é surreal quanto algumas coisas parecem interferência dele… — Syrup pensou alto. — Nessa ideia de Resistência, Max parecia saber que Dandelion seria a melhor opção entre nós pra liderar. Arrisco dizer que é por isso que nossos rádios só entram em contato com o dele.


			— Cara, acho que não tem como o Max saber disso — Blackflag disse.


			— Mas se ele pensou assim, provavelmente tá certo.


			Ao entrelaçar os dedos na nuca, Próton mostrou o sorriso que, seguido de um elogio, era capaz de deixar qualquer um sem graça. E Dandelion ergueu uma sobrancelha principalmente para questioná-lo.


			— Do que vocês estão falando?


			— Você foi quem mais manteve o controle sob pressão, assumiu as rédeas e fez isso bem, o que faz de você um líder. — Antes que o amigo pudesse protestar, Juca continuou: — Não vou tentar entender como Max sabia disso, ou se sabia, só vou concordar.


			— Ele deve ter passado muito tempo aqui…


			A dedução de Próton derramou certo pesar sobre todos. Todavia, Dandelion não permitiu que a sensação se estendesse. Afinal, a informação mais importante não fora debatida.


			— O cartão de memória estava junto com isso.


			[image: ]


			Dandelion retirou do bolso um objeto circular, dez centímetros de diâmetro. O ícone de uma âncora ressaltava seu prateado no fundo preto.


			— O que é isso? — Próton indagou.


			— Quando matamos aquele gigante pela primeira vez, ele deixou essa moeda.


			— Max não falou sobre isso no vídeo — Henrique observou.


			— Não — Dandelion confirmou.


			— Então…?


			— Então, nosso assunto finalmente chega aonde deve chegar.


			A expressão travessa no rosto de Blackflag surgiu ao sacar um pergaminho de material escurecido e borrachudo demais para ser papel.


			— Senhores, apresento-lhes o digníssimo mapa do inferno.
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Capitulo 6






			— De que merda esse troço é feito?


			A curiosidade vinha de Syrup, porém Próton acompanhava com nojo evidente na face.


			— De pele, com certeza, só preciso descobrir do quê. Esse trabalho é incrível. Eu não teria feito melhor. — Com uma risada, Blackflag não especificou se falava sobre o esfolamento ou sobre o mapeamento em si. — Segura aí, Próton!


			Blackflag fingiu que jogaria o pergaminho e provocou o reflexo de Próton de fazer Henrique de escudo.


			— Para com isso!


			— Vocês são crianças ou o quê?


			Sem paciência, Henrique tomou o mapa e o abriu. Logo de cara, havia um monte de informações intrigantes. O grupo se reuniu ao redor para leitura do desenho detalhado, que se assemelhava ao raio-X de um formigueiro.


			— Encontramos esse mapa na entrada do nível 2. — Dandelion indicou pontos de destaque. — Agora estamos aqui, no nível 1. São oito níveis no total, mas o mapa só conta sete, suponho que seja porque o primeiro não tem patriarca, como Max chama os demônios que dão origem às moedas.


			— Max também não falou sobre um mapa na gravação — Henrique lembrou.


			— No nível 2, onde a mensagem foi gravada, ele ainda não tinha certeza do que dizer sobre isso, além de considerar mais relevante falar sobre o que estaria por vir — Blackflag teorizou. — Seja lá como tenha feito, ele conseguiu adiantar a primeira mensagem e avisar sobre o nível 2, antes de entrarmos nele. Isso deve se manter como um padrão nos próximos níveis. Pelo que Max disse no vídeo, ele já tinha noção de que talvez tivesse que sacrificar a introdução do nível 0 pra manipular a ordem das mensagens conforme planejado.


			Dandelion assentiu em concordância.


			— Quanto mais subimos, maiores são nossas dificuldades. Nosso objetivo é chegar aqui. — Ele apontou uma fenda no topo do mapa. — Há uma passagem novecentos metros acima do último nível, que eu carinhosamente chamo de buraco de minhoca.


			A menção acarretou expressões desconfortáveis. Ainda assim, Dandelion não podia deixar de compartilhar o que pensava.


			— As moedas vão causar as metamorfoses necessárias pra tirar a gente daqui. Elas são nossas asas.


			— Me pergunto de onde essa teoria saiu. — Henrique cruzou os braços, claramente cético quanto à ideia.


			— É assim que Max chama as moedas. — Dandelion apontou o desenho de um objeto similar ao que apresentara, com a legenda “asas”, no canto do mapa. A única diferença era o ícone de chave vitoriana. — Não acho que seja uma metáfora.


			Havia claros motivos para duvidar de metáforas no lugar em que estavam. Henrique precisou de um instante para digerir a informação.


			— Supondo que essas moedas possam nos dar asas, são contáveis as chances de a gente morrer só de se aproximar de uma possível espécie de buraco negro?


			Como um aluno pedindo permissão para falar, Próton ergueu a mão, mas não esperou por consentimento.


			— Prefiro acreditar que é um portal interdimensional e que existe um lugar melhor do outro lado, uma recompensa por lutarmos até alcançá-lo.


			— E você é o quê? Um unicórnio de Utopia? Só falta dizer que aquilo é a porta do paraíso.


			— Se você quiser ficar aqui apreciando a paisagem, o problema é seu.


			As palavras de Syrup motivaram tal olhar em Henrique, que Próton receou que a briga recomeçasse, mesmo sem razões suficientes.


			— Syrup…


			— Só tô dizendo que pode ter outra saída não mapeada. — A justificativa de Syrup tinha um tom negligente, porém continuou em seu lugar. — Se a gente a encontrar, dá pra avaliar as opções. Se não, vou apostar na que estiver disponível.


			— São sete níveis e sete moedas… Com Max, somos sete. Então, todos nós vamos ter uma chance de sair. Precisamos conquistar e guardar as moedas até que seja hora de usá-las. Segundo o mapa, a passagem fica visível depois do sexto nível. — A ilustração da moeda tinha uma seta, apontando para a caverna subterrânea no nível 7. Dandelion o indicou. — Não sei o que tem aqui, mas o que quer que seja, deve possibilitar nossa transição… Acho que não tem jeito de cortar caminho, temos que passar por tudo isso.


			— Ok. Vamos seguir o conselho de Max e dar um tempo. — Após um suspiro cansado, Syrup se permitiu sentar em qualquer lugar.


			— Você tá bem? — Próton se preocupou.


			— Tirando a sensação de que algumas partes do meu corpo estão pegando fogo, tô ótimo…


			— Por que não disse isso antes?


			A pergunta acompanhou uma ação. Dandelion se sentou logo atrás de Syrup, posicionando as mãos rente às costas dele.


			— O que porras tá fazendo?


			— Tô ajudando.


			— Vai me dizer que você pode…?


			O súbito alívio interrompeu Syrup. Enquanto Próton e Henrique assistiam com os rostos atônitos, as mãos de Dandelion se iluminavam numa tonalidade verde-azulada.


			— Aqui isso não é loucura, é só muito da hora. — Próton se convenceu, antes de recuperar seu machado e devolvê-lo à bainha automática.


			— Que maneiro!


			A admiração empolgada de Juca, ao reparar no armamento, alargou o sorriso de Próton.


			— Essas pistolas estilo cyberpunk não ficam pra trás! Diz que são de balas infinitas, que nem o macete do GTA Vice City que você me ensinou.


			— Quem me dera!


			Após um revirar de olhos, Blackflag se virou. E Próton se provou mais observador do que parecia, quando o impediu de se afastar com um pulo nas costas.


			— Você não deveria nem ter o direito de sentir ciúmes, ô Punho de Ferro!


			— Do que tá falando?


			— Essas lâminas são boladas! Posso testar?


			— Não.


			— Ah, deixa!


			— Não. Você acabaria se machucando. — Blackflag não conseguia manter o mau humor. — Não sei como não se matou lutando com esse machado.


			— Eu também não — Henrique e Syrup concordaram de imediato.


			— É impressão minha ou formaram uma facção contra mim?


			Como sinal de que tinha interesse em se juntar ao novo grupo, Juca deu um soco no braço de Próton, que reclamou. Nada podia ser levado a sério com risadas de ambas as partes.


			Em seu entusiasmo, Próton também notou algo de teor relevante. Ressaltou o que todas as vestimentas tinham em comum.


			— Aí, vocês já sacaram essas roupas? Parecem uma farda. Não me lembro de ter tido uma roupa assim, ao mesmo tempo, parece familiar de alguma forma…


			A sensação era coletiva. Detalhes as diferenciavam, porém tinham o mesmo tecido grosseiro e a cor única preta. No entanto, todos ficaram inexplicavelmente desconfortáveis para levantar questões. Portanto, Próton não insistiu no assunto.


			— Apesar de ser sangue quente, você se saiu bem conduzindo a turminha — Dandelion disse a Syrup, após um momento.


			— Quase nos matamos.


			— Mas não nos matamos. — O sorriso espalhafatoso de Próton condizia com o típico sinal de paz e amor.


			— Dandelion, quando você chegou soltando os cachorros em cima do Próton, eu ia dizer que deixarmos o local combinado não foi culpa dele… — A hesitação de Syrup levou Henrique a encará-lo. Contudo, o ignorou por completo, mantendo a atenção em Próton. — Mas foi culpa dele, sim.


			Enquanto a leve positividade envolvia Henrique, Próton contrariava a reação escandalosa que todos aguardavam. Em vez de se defender, ele franziu o cenho sutilmente.


			— Como uma pessoa como você pode ser tão ranzinza, Syrup?


			— Uma pessoa como eu?


			— Não tô falando da sua estatura, embora… Não! Alguém chamado Syrup deveria ser mais doce que açúcar, sem falar nesses cachinhos somados a essa cara fofa de neném. A semelhança entre você e meu ursinho de pelúcia favorito é inacreditável.


			— Quanto eu pequei pra merecer ouvir isso?


			— Até me dá vontade de te abraçar pra diminuir a saudade dele.


			Próton ergueu os braços, dando dois passos à frente. Entretanto, um aviso de Syrup suspendeu a pretensão.


			— Se você fizer isso, vou te arrebentar.


			— Aposto que você foi um bom menino na escola…


			— Próton — Henrique usou um tom de curiosidade nunca escutado em sua voz —, é mesmo tão difícil pra você calar a boca, sem que alguém precise te obrigar?


			— Vocês não têm senso de humor? — Próton perguntou, ainda voltado a Syrup. — Que bom que você tá bem.


			Apesar de saber o que Dandelion havia feito, era estranho ter ferimentos curados como se nunca tivessem acontecido, de um instante para o outro. Portanto, Syrup hesitou depois de tocar o próprio ombro e perceber que não ardia mais.


			— E aí, Dandelion? — Blackflag perguntou. — Quando quiser, a gente cai fora. Já tô ficando entediado.


			— Vamos nessa.


			— Vou logo avisando… o nível 2 é um cu. — O sorriso travesso de Juca parecia controverso, até completar: — Mas a gente vai botar pra foder.
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Capitulo 7






			Antes de seguir inclinação acima, Syrup refletiu sobre o mapa e o aviso de Max. Embora o que tivesse em mente incluísse a todos, ele se voltou para Dandelion.


			— Entre vocês três, quem é o mais rápido?


			— Blackflag.


			— Entre nós, é o Henrique. A gente deveria se dividir em…


			— Má ideia — Próton o interrompeu. — Você não assiste a muitos filmes de terror, porque se assistisse saberia que a galera que se separa sempre morre. Depois do duro que a gente deu pra se encontrar…!


			— Cala a boca, caralho! Não acabei de falar!


			Juca e Blackflag se prepararam para apartar a briga que não tinha chance de acontecer realmente. Syrup suspirou, antes de concluir seu plano.


			— Não vamos sumir de vista, só nos posicionar de maneira vantajosa. Chama-se estratégia de batalha. Como eu ia dizendo, divididos em duplas, conforme as circunstâncias, podemos abrir caminho pro Blackflag e Henrique, assim que localizarmos o patriarca. Se o patriarca do nível 2 é tão rápido, vamos confrontar com velocidade também, pra distraí-lo, até que um de nós o alcance e finalize a missão.


			Sensatas, as palavras foram levadas em consideração.


			— Concordo — Dandelion disse. — Vai ser mais fácil se agirmos como uma equipe.


			Sem contra-argumentos, as duplas se formaram espontaneamente. Embora Blackflag tivesse um par pré-definido, semicerrou os olhos para Juca ao lado de Próton, como uma criança que junta a carteira com a do melhor amigo para fazer um trabalho de escola. Mais incômodo do que isso era a reciprocidade. Então, Blackflag impulsionou todo o grupo a se apressar, ao tomar a frente.


			O nível 2 era constituído por colinas de areia escura. O desaparecimento completo da névoa permitia que a massa luminescente no céu clareasse o ambiente de forma inédita para a segunda parte da equipe.


			— Lá vamos nós de novo…


			O vulto vindo de longe extraiu o pensamento alto de Juca. Até visualmente, era difícil acompanhar a locomoção. Só enxergavam um borrão negro, tão rápido que parecia se teletransportar.


			Um a um, o ser desafiou o grupo a atingi-lo. Todas as tentativas foram falhas, a não ser a de Juca, que esperou pela exata fração de segundo para atirar. Previu o término do movimento para o alternar de posição, depois de afastado, e se antecipou. O tiro não matou a criatura, mas a parou por tempo o suficiente para que os outros pudessem ver que se tratava de uma silhueta.


			Num tom escuro de roxo, era um tipo de gás concentrado no formato instável de um ser humano, cujo único detalhe bem definido eram os olhos, escondidos atrás do intenso brilho rubi que emitiam.


			Virar-se devagar para o atirador pareceria controverso, se não houvesse intenção de um contra-ataque em especial. A sombra inflou, pronta para expelir uma cortina de veneno. Por sua vez, Juca não se mexeu, nem sequer desviou o olhar. Blackflag investiu um soco que obrigou o inimigo a cancelar a ação e se desviar. No entanto, a fuga o encaminhou diretamente para o enlace das espadas de Henrique. E, com um grito árido, a criatura se encolheu e se dissipou.


			— Não comemorem ainda…


			Ninguém estava pensando nisso. Mas, por garantia, Dandelion avisou quando outra daquela criatura, no alto de uma das colinas, se deixou ser observada. Num instante, as aparições se tornaram inúmeras, até que o grupo se notasse cercado.


			A batalha recomeçou. A areia reduzia o desempenho, algo irritante e perigosamente desgastante, em especial contra múltiplos adversários que não tocavam o chão. Um deles equivalia a quatro oponentes humanos de boa velocidade.


			O esforço de Próton não dava resultados, o machado dificilmente completava uma ação. Nem sequer conseguia saber de onde viera o primeiro golpe a acertá-lo, antes de receber mais dois. Assim, ele foi derrubado logo.


			Juca não podia oferecer uma cobertura totalmente efetiva. Chegava a ceder a própria defesa para auxiliar o amigo, atirando nos oponentes mais ameaçadores. O tempo que Próton teve foi somente para formação da ideia de se levantar, pois uma sombra se inflava adiante, e mais duas se aproximavam. Contudo, a ponta da lâmina negra atravessou a cabeça fumegante, enquanto as outras duas foram enfrentadas pela espada de duas lâminas.


			Conseguindo tempo para que os amigos se recompusessem, Dandelion e Syrup, respectivamente, dobraram seu compromisso de amparo em comparação ao combinado.


			Syrup engoliu um palavrão quando localizou o patriarca do nível já em batalha contra Henrique. Escutar a voz de Blackflag próxima intensificou uma sensação ruim.


			— Próton, você tá bem?!


			— Você tem que ir…


			Como o mais rápido entre eles, Henrique não se saía mal, mesmo no principal combate. Embora os pés afundassem na areia a cada movimento, ele era capaz de se esquivar e, sequencialmente, desferir golpes que pareciam impossíveis de dar certo até provarem o contrário. Além disso, sua energia corporal — e sua coragem, o pondo em risco a todo momento — se mostrava praticamente ilimitada.


			Entretanto, o patriarca era uma sombra gasosa três vezes maior do que as demais, com quatro espadas de um metro e meio que flutuavam ao redor de si e que atendiam a comandos mentais. Lutar contra ele não seria tão fácil, ainda que os menores não estivessem se empenhando para atrapalhar o progresso.


			As outras sombras baforavam nuvens de veneno ou simplesmente usavam golpes para tentar interceptar o avanço de Henrique. Foi possível evitá-los e desviar das duas espadas lançadas, mas ficava cada vez mais difícil chegar perto do patriarca.


			Lançada a terceira espada, Henrique a bloqueou com suas espadas gêmeas. Por outro lado, o peso da lâmina inimiga era maior do que o esperado e o empurrou para trás. Com mais força exigida, Henrique perdeu velocidade e acabou atingido por uma das sombras.


			O patriarca lançou a quarta espada.


			Ciente de que não haveria tempo para se livrar dela adequadamente, Henrique escapou da morte, porém não da lâmina, que raspou a articulação de seu ombro direito. O ferimento lhe arrancou um gemido alto ao mover o braço.


			Exatamente nesse momento, o restante do grupo percebeu o que estava acontecendo. O patriarca recuperava todas as espadas, sem precisar se deslocar.
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Capitulo 8






			— Você tem que ir agora!


			Syrup reforçou para Blackflag, enquanto começava a abrir passagem e impedir que as sombras os cercassem de novo. Aquilo também serviu para que os demais retomassem as devidas posições.


			Dandelion e Juca formavam uma boa base de defesa, constantemente em torno de Próton. Portanto, Blackflag não tinha motivo para relutar em seguir em frente.


			O atalho escolhido para o alto da colina, onde o patriarca se encontrava, estava quase 100% livre. As sombras na área se concentravam em Henrique. Sendo assim, Blackflag chegou de súbito, por conta da velocidade, sem parar a corrida.


			Em cima da hora, o patriarca se virou e se esquivou de um soco memorável. Não foi um caso totalmente perdido, pois a lateral do punho de Blackflag atingiu uma das espadas flutuantes. O impacto desfragmentou a lâmina. A hesitação do líder fumegante se fez a deixa para Henrique se aproximar.


			Então, Blackflag conquistou completa atenção. Fugir de três espadas e das sombras menores, desde que o notaram, acabou como a solução temporária de uma péssima situação.


			Blackflag aguardou o arremesso da espada. Livrou-se de uma das sombras com o punho esquerdo e aguentou um golpe de outra, para desferir um soco em cheio na espada vinda em sua direção. Ela se estilhaçou, ainda a trinta centímetros de distância.


			O patriarca tinha dois oponentes em vista e uma fúria incalculável. Lançou as duas espadas restantes de modo simultâneo, uma para cada um. Ambos se desviaram, porém Henrique procrastinou até o último milésimo de segundo. Isso manteve força o bastante na espada do patriarca para levá-la em direção à areia, onde afundou inteiramente.


			Assim, Henrique alcançou o adversário maior, que não teve escolha a não ser também provar sua velocidade. Era uma competição árdua. Todavia, com aquela energia farta e destemida, Henrique conseguiu ser mais rápido e acertá-lo em quatro doses com suas duas espadas. Adrenalina alta o possibilitava ignorar o sangramento ininterrupto no ombro.


			Uma espada se desenterrou para retornar ao dono. Parte do objetivo era atravessar Henrique no caminho. Acompanhando os fatos de perto e considerando a falta de tempo, Blackflag teve que forçar a conduta acima do praguejar persistente em sua cabeça, certo de que correr atrás de uma espada não ameaçaria mais sua sanidade do que todo o resto já vivenciado. Agiu, porém não como Henrique, ele o fez abraçado pelo medo de que tudo desse errado.


			Blackflag agarrou a empunhadura, parando a lâmina a centímetros de Henrique. Embora não tivesse visão 360°, era previsível que a outra espada tivesse tomado a mesma trajetória e que então estivesse logo atrás dele. A evidência o tornou dependente do golpe final, e imediato, de seu companheiro.


			Por boa sincronia ou coincidência, a última espada se interrompeu sozinha, a meio metro das costas de Blackflag, assim que o patriarca começou a se dissipar junto aos seres menores.


			Henrique recolheu a moeda deixada pelo patriarca. O material, mais bruto do que o da moeda apresentada por Dandelion, era negro na maior parte. O prateado contornava, tênue, somente no lado direito.


			— Que porra foi essa?!


			Um empurrão de Blackflag exigiu a atenção de Henrique, cuja reação se limitou a um erguer de sobrancelhas.


			— Não era pra agirmos como uma equipe?


			— Que cara de pau, Henrique! Você não colaborou em nada pra isso! Você foi lá sozinho, sem sequer olhar pra trás!


			O grupo se reuniu novamente. Próton se colocou entre Blackflag e Henrique para evitar que a discussão passasse dos limites.


			— Do que tá falando? Agi de acordo com o plano, só que tomei uma atitude em vez de ficar esperando você se decidir. Os imprevistos foram culpa da merda do seu atraso. — O olhar de Henrique indicara o ferimento no ombro. — Isso não teria acontecido se você não tivesse demorado tanto.


			— Isso não é nada perto da surra que você vai levar.


			— Calma! — Próton afastou Blackflag, pacificamente. — Tá tudo bem. Relaxa.


			— Quase morremos por causa desse merda…!


			— Mas sobrevivemos… por causa dele.


			A observação deteve qualquer argumento. Ninguém queria reconhecer que, mesmo sob riscos, aquilo tinha ao menos um fundo de verdade.


			— Se alguém tem que ser culpado por quase ter estragado tudo, sou eu. Fui um peso morto pra vocês…


			— Próton…


			— Mas tudo bem. Prometo que vou me sair melhor na próxima.


			— Espero que sim — Juca disse, ao se sentar —, porque eu tô só o caldinho do miojo.


			— Nem me fale… — Dandelion foi até Henrique para lhe curar o ombro. O cansaço comprometia sua boa expressão por terem vencido a batalha. — Quero pensar que posso me aposentar disso. Então não briguem, pra eu poder me iludir em paz.


			— E você? Não tem nada a dizer?


			Henrique se voltou para Syrup, pois, com aquele conhecido gênio ruim, optar pelo silêncio levantava suspeita.


			— Não fode — Syrup respondeu sem energia e sem paciência.


			Alguns minutos depois, Dandelion terminou o processo de cura, se deitou na areia e respirou fundo.


			— Você tá bem? — Juca quis saber.


			— Vamos só dar um tempo…


			Assim eles o fizeram. Henrique aproveitou para remover o microSD agregado à moeda recém-conquistada. 


			[image: ]


			E, assim que a viu, Próton atraiu os demais olhares para a curiosidade em seu comentário.


			— Você tirou um smiley sem olhos… Deve ter um significado. Tu é míope? Fala a verdade, Henrique, tu é desses, seis graus nerds em cada olho, que usa lentes de contato, né? Ah, mas você ia ficar legal de óculos…


			— Cala a boca. Você não cansa de falar besteira?


			— Ah, desculpa. Foi só uma teoria.


			— Talvez tenha um significado, sim, só que parece bem mais com uma lua minguante.
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